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PARTE OFFICIAL. 
ISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS- 
MS çOS E DE JUSTIÇA! 


Repartição dos megocios -ecelesiasticos. 


Por portarias de 11 de Fevereiro .se 
gemandou abrir concurso para o provimento 
dadas igrejas parochiaes de S. Romão d'Aguiar 
dde Souza, no cuncelho de Paredes, S. Sal- 
yxador de Meixomil, no de Paços de Fer- 
rereira, ambas no bispado de Bragança, de 
NNossa Senhora de Assumpção de Lamas de 
FPodence, no de Macedo de Cavalleiros , 
bbispado de Bragança, e S. Miguel de Villar 
dde Murteda, no concelho de Vianna do 
Castello, arcebispado primaz de Braga. 


Repartição de justiça. 

Por decreto de 21 de Novembro, 5, 
445, e 26 de Dezembro, 9, 23, e 30 de 
3 Janeiro, ultimo, 6 é 43 do corrente mez 
d de Fevereiro, tiveram logar os seguintes 
didespachos. É 

Francisco Bernardo Flambô, nomeado 

para o quarto officio de Escrivão e Tabe- 
Ki o do Juizo de diveito da comarea de 
VVal Passos. 

Antonio da Trindade Vianna, nomea- 
ddo para o officio de Escrivão e Tabellião do 
juuizo de direito da comarca de Faro. 

José Joaquim Pinto de Sá Passos, para 
00 officio de Escrivão do juizo de direito 
dda primeira vara da comarca «do. Porto. 

Aureliano Pereira Reis, Lransferido 
ppara o officio de Escrivão e Tabellião do 
juuizo de direito da comarca de Penafiel. 

Filippe Carlos da Silveira, transferido 
para o oficio de Escrivão e Tabelião. do 
jijuizo de direito da comarca de Fronteira. 

“João Pereira Pinto de Meneses, 'trans- 
fiferido para um dos officios:de Escrivão e 
T Tabellião do juizo: de direito da nova co- 
v marca de Redondo ' 

Manoel Luiz Rodrigues e Souza, nomeado 
pparao oficio de Escrivão e Tabellião do juizo 
dae direito da comarca de-Monção. 

José Maria das Neves , nomeado para 
00 officio de Escrivão e Tabelhão do juizo 
dde direito da comarca de Taboa. 

Joaquim - José Correa, nomeado para 
uum dos oficios de Escrivão e Tabellião do | 
júuizo de direito da nova comarea de Ca. 

Adriano de Sousa Meniles , nomeado | 

para o officio de Escrivão e Tobelhão do | 
quizo de direito da: comarca de S. Joao da | 
Whesqueira. 

Manoel “José ' de Almeida; nomeado 
ppars um dos ofícios de Escrivão e Ta- 
bbellião” do juizo de direito-da nova comar- 
cica de Melgaço. man 

Antonio Joaquim Bayão, nomeado pa- 
Fera um dos -ofier ivão-e Tabellião 
tdo juizo de direito da nova comarca de 
MMelgaço, 4 Udo , 

luão Ferreira de Magalhães e Souza, 
ttransiondo para um dos oficios de Escri- 
Vão e Tabelliao do juizo «de tlireito da no-| 
Y 78 comarca de Melgaço. 

José de Aquino Marinho Falcão, no- 
tmesdo para o officio de Escrivão e Tabel- 
lilião do juizo de direito da comarca. de 
Gluimarães. 

Francisco Maria da Cruz Rebello, no- 


mesdo para o oficio de Escrivão e Tabel- 
Miião do juizo de direito da comarca de 
diMlonte-Mór-o-Velho. 


Francisco Rafael da Paz Furtado, no- 
femeado para um dus officos de Escrivão e 
Tiabellião do juizo de direito. da. nova co- 
mmarca de Almorovar. À 
q Manoel Maria. Jacobeli, para escrivão 
dia mesma: comarca. 

* Prancisco Maria do Carmo Berreira., 
mmomeado para um dos oficios de Escrivão 
8% Tobellião do juizo de direito da nova co-| 
minarca de Almodovar. 

João Cosme: Leal Madail,, transferido 
Prara o officio de: Escrivão e Tabelião. do 
Jvivito de direito da comarca de Aleroquer. 
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Lourenço Rodrigues de Mattos, no- | — Por decreto de 29 de Janeiro foi 
meado para um dos officios de Escrivão c | concedida a graduação de official do mi- 
Tabellião do juizo de direito da nova co- | nisterio das obras publicas, cominercio e 
marca de Sinfães. industria a João Maria Nogueira. 

Manoel Pinto Junior, nomeado para 
um dos oficios de Escrivão e Tabélliao do | 
Juizo de direito da nova comarca de Sin- 
fães. 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 13 de Fevereiro de 1856. 
(PREsIDENCIA DO SNK. SILVA SANCHES.) 


A BRIU-SE a sessão ao meio dia e meia ho- 
ra da tarde, estando presentes 53 senho- 
res deputados. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 


Victorino Pinto Corrêa, nomeado para | 
um dos olficios de Escrivão e Tabellião do 
juizo de direito da nova comarca de Sin- 
fães. 


Gaspar Eduardo Lopes da Fonseca , | 
nomeado para o officio de Contador e Dis- 
tribuidor do juizo de direito da nova co- 
marca de Melgaço. 

Alexandre Joaquim José de Carvalho, 


o: é 1 

nomeado para o ollicio de contador e dis- | prececente. : á 

tribuidor da nova comarea de Almodovar. Deu-se correspondencia o destino com- 
Manoel Ferreira de Moura Telles, no- | petente. 


Tiveram segundas leituras diferentes 
propostas e projectos de lei. 

Osnr. J. M. p'AnvraDe mandou. para 
a mesa uma representação da camara imu- 


meado para o officio de distribuidor do, 
geral da covarca do Porto. 

José Theodoro de Almeida, nomeado 
para o officio de Escrivão e Tabellião do |? , a T 
juizo ordinario do julgado do Barreiro. nicipal de Sinde, queixando-se da ultima 

Francisco Xavier Pereira de Sousa Leão | divisão territorial; e concluiu tnandando 
transferido do officio de Escrivão e Ta-| para a meza uim requerimento pedindo ao 
bellião do juizo ordinario do julgado de | governo eselarecimentos. 

Paredes | O snr. CasaL Ringiro disse que tendo- 

Antonio Pedro de Figueirda e Vascon- | Se à camara comprometido, na resposta ao 
cellos, nomeado para um dos officies de | discurso da coroa, a tratar nesta sessão da 
Escrivão e Tabellião do juiz ordinario do | reforma da instrueção publica, chamava a 
julgado de Machico. attenção da camara e do snr. presidente, 

Luiz de Lemos e Menna, transferido, 


sobre este objecto, observando que sobre 
para o olhicio de Escrivão e Tabelhão do | UM projecto elaborado em 1854, pela com- 
juizo ordinario do julgado de Rio Maior 


missão respectiva, bouve depois um pare- 
Manoel Pires, nomeado para um dos | cer sob s propostas, que na discussão 
oflicios de Escrivão e Tabelião do novo juizo | deste projecto foram olferecidas ; e, se por 
ordinario do julgado de Ourique. ventura este parecer está em estado de ser 
Francisco Joaquim Soares Carrilho no- | discutido ; convinha que dele se tratasse 
meado para um dos officios de Escrivão é 


| quanto antes, 
Tabelião do novo juizo ordinario do julga- O sn. Presimente disse, que examina- 
do de Ourique. 


(ria se os membros, que assignaram esse 
Francisco Paganino Xavier de Lemos, | pare er, estão em maioria ; € sendo assiin, 

uomeado para um dos oficios de Eserivão |O dará para discussão, quando houver para 

e Tabellião do novo juizo ordinario do jul- | ISSO opportuuidade. 

gado de Mertola. | O snr Saxtos Moxterro mandou para 
Francisco Bernardo da Fonseca nome- | à mesa um requerimento , para que o go- 


bi gr , ita Acer a E 
ado para um dos oflicios de Escrivão e | xerno  remetta á camara as representações 


Meta! [divisão do território; e participou que a 
João Manoel Guapo , nomeado para o | Sormissão eleitoral continuava em seus tra- 

oficio de Escrivão e Tabellião do juizo or- | balhos, tendo nomeado presidente o snr 

dinario do julgado do Crato: | barão de Almeida; e elle, para. secpetario 
Joaquiio José Rodrigues Vieira, no- | Feservândo-se o nomear “relator , quando 

meado para O officio, que já se acha ser- | Apresentar os seus trabalhos, 

vindo interinamente , de Tabelhão publico | ORDEM DO DIA. 

de notas novamente creado na séde de | Discussão do projecto n.º 11, ácerca do 

Collares extincto julgado, 7 E ultramar. 

Antonio José Martins, foilhe aeceita O snr. Arroyso DE Castro disse, que 
dlesislencia do officio de Escrivão do juizo | tendo só de propõe um aditamento e fa 
de paz do «listrició dé Cibões , no jalgado | zer uma proposta de eliminação ao decreto, 
das terras do Bouro. kh | que diz respeito aos escrvaos, se reservava 

Jacinto Ribeiro de Faria, nomeado para | para na discussão especial deste decreto , 
|9 oficio, que já se acha servindo interi- | fazer as considerações relalivas a este assum- 
|namente, de Escrivão do juize de paz do | plo; mas futlevado a pedir a palavra so- 
| districto de Soure, no julgado da mesma | bre a generalidade do projecto, quando ou- 
denominação, p “| via pedir por parte do relator da commis- 
| ão Baptista Vieira Machado, provido | são, que se votassem conjunctamente todos 
os decretos; porque não podia assenlir a 
similbante idêa, por quanto a camara não 


[no ollício, que já se achava servindo in- | 
terinamente, de Escrivão do juizo de paz | 
du districto de Cantellães, no julgado de 
gas | ções desconhecia, pois que a commissão , 
| diz que possa illucidar os motivos que pe 
|saram subre o governo, para que olle de- 
vretasse as medidas, a, que allude O pro 
elo em questão. 

Seguindo em seu discurso sobre este 
jassumpto, terminou dizendo, que arreceava 
que vingasso o parecer do relator «la con) 
missão, sendo os. projectos discuridos e ap- 
provados todos conjunclamente, e neste 
[intuito remellia para a meza um addita- 
imento ao art. 6.º do decreto de 14 de 
Dezembro de 1854, a fim de que os es- 
[cravos pertencentes a camaras niunicipaes 
[e misericordias oblenham a sua liberdade, | 
como os da coroa; e uma proposta de eli- 
minação do art. 29.º e & único do mesmo 
decreto, 


) 
| MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 


Por decreto de [de Fevereiro fui trans” 
ferido para a guarnição da provincia de 
Angola, o alferes despachado para a pro- 
vincia de Moçambique, José Goncalves da 
Fonseca. 


"OMINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO. E INDUSTRIA. 


«eaÃ8 dé Janeiro foi na- 
meado para, o, lugar de Regente do Colle- 
gio «lo, Lasttuto, colase Esvóla regional 
de Lisbon o capitão. de, cavallaria Francisco 
Pedro. d'Arbués Moreira. P 


z : 
Por, ncsçto, 


bellião do novo juizo ordinario do julgado | ue liverem sido dirigidas, ácerea da ultima | 


pudia votar sobre decretos, cujas disposi-, 


| no relatorio que precede o projecto, uada | 


O snr. Tavares EE Macepo (sobre a 
ordem) observon, que os snrs. deputados, na 
discussão “geral, apenas tem combatido uma 
ou outra disposição dos diflerentes decretos 
alludidos pelo projecto; sendo certo que 
por nenhum ha sido ainda combatida a le- 
| galidade com que esses decretos foram fei- 
tos; e por isso tinha para si como melhor, 
que se procedesse 4 volação do projecto 
na generalidade , perguntando o snr.' pre- 
sidente, se o governo linha andado legal- 
mente na promulgação destes decretos; e 
depois votar-se sobre cada um delles. 

O snr. pREsIDENTE disse, que a discus- 
são tem versado sobre a generalidade do 
projecto; e por isso não podia deixar de 
haver tambem uma votação subre a genera- 
lidade delles; e depois se discutiriao modo 
de se entrar na discussão especial. 

O snr. Saxtos Mosteiro ponderou a 
inutilidade de se prolongar a discussão na 
generalidade, visto terem os decretos de ser 
discutidos cada um de per si; dizendo que 
quando se entrasse na especialidade, não 
hesitaria em approvar os dois primeiros 
artigos, com tanto que ficasse salva aos de- 
putados a iniciativa para proporem a revo- 
gação daquellas disposições, que julgassem 
| menos convenientes , como pela sua parte 
tinha a propór relativamente ao decreto de 
|2 de Setembro de 1854, que regulou os di- 
reitos de importação nas alfandegas das ilhas 
de S. Thomé e Principe. 

A requerimento do snr. Tavares de Ma- 
cedo foi a materia julgada discutida, e o 
projecto approvado na gencralidade, 

Por pedido do snr. Affonso de Castra 
| foi dispensado o regimento, a fim de se 
[entrar para logo na discussão especial. 

Suscitou-se um largo debate ácerca do 
melhodo, que devia seguir-se na discussão 
especial: por fim o snr. presidente declarou 
[em disenssão o art. 1.º devendo ser igual- 
| mente discutido cada um dos decretos a que 
[elle diz. respeito. 
| Entrou em discussão o art. 1.º, e con- 
| juntamente o decreto de 2 de Setembro de 
| 1854 que estabelece o quadro das alfande- 
| gas de S. Thomé e Princepe. 

Foi approvado, depois de breves refle- 
| xões do snr. Santos Monteiro, 

Passou-se á discussão do. projesto. da 
mesma data. que fixa os direitos de impor- 
tação e exportação nas ditas alfandegas de 
'S Tbomé'e Princepe. 

O snr. Santos Monteiro fez “algumas 

considerações tendentes a mostrar Os incon- 
senientes, que; resultarão á fazenda de va- 
riar as disposições desle decreto ; e mostrou 
o desejo que [inha de vêr adoptar para es- 
tas allandegas us mesmas disposições, que 
estavam na pauta confeccionada: por nm dos 
governadores da provincia d'Angola para esta 
| provincia. 
O snr. Tavanes dE MaceDO [ez vêr as 
| razões que se dão, e que levaram o gover- 
no a acceitar as pautas que estabeleceu para 
aquellas ilhas. 

Foi approvado. 

Passou-se ao decreto, tambem de 2 de 
Setembro de 1854, que aimitte n deposito 
de artigos de commercio nas mesas alfan- 
degas das ilhas de S. Thomé e Princepe. 

Approvado sem discussão 

O snr.esnÃo D'ALueiniy (sobre ia or- 
dem) leu e mandou para a mesa o parecer 
| da comissão d'agricullura , sobre a pro- 
| posta do governo, para ampliar até ao lim 


| 


[de Junho deste anno as disposições da car- 
ta de ler de 5 de Julho de 1855. 


Mandou-se imprimir. 

Proseguindo-se na ordem do dia,, en- 
trou em discussão o decreto de 3 de Ontu- 
bro de 1853, approvando o emprestimo do 
12 contos de reis, para as obras na pro- 
vineia “de Cabo-Verde. 
| Foi approvado. 

Passou-se ao decreto de 13 de Dezem- 
'bro de 1834, explicando o art. 7 dodecre- 
to de 14 do Setembro de 1844, 


| Foi approvado. 
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O COMMERCIO 


DO PORTO. 


sa 


EX ORIKI; 


Seguio-se o decreto da mesma data 
tituindo dous julgados judiciaes, em dois 
concelhos da ilha de S. Thiago de Cabo- 
Verde. Wo 
Foi approvado sem discussão. + 

Passou-se ao decreto de 14 gb De- 
zembro de 1854, regulando a maneira por- 
que podem obter a sua liberdade os escra- 
vos, nas provircias ultramarinas. 

Foi lido na mesa o additamento do 
snr.. Alfonso de Castro ao art. 6, esten- 
dendo aos escravos das camaras municipaes 
e das misericordias o disposto ácerca 
dos escravos da corda; e bem asssim, a 
proposta para eliminação do artigo 29 e 
$ unico deste decreto. 

Foram admitidos, é ficaram em discus- 
são com “o projecto. 

O Snr. CeLestixo Soanks. combateu 
o addiantamento mostrando que a sua 
adopção ia-de encontro aos direitos de pro- 
priedade que. assistiam ás camaras manici 
pres e misericordias : e por tauto não po- 
dia; approvar similhante additamento, 

O snr; Passos (Manoel), (obtendo per- 
missão da camara para dar uma explicação, 
e prorogando-se a sessão para esse fim) 
disse que talvez-pelu “volabilidade, com que 
fallava, om porque não. fosse ouvido, não 
havia sido o seu rliscurso:, na sessão: do 
dia 11, bem tomado pelos encarregados de 
o fazerem, e por isso appareciam' nelle no: 
taveis alterações; amas confiava em que a 
camará, altenta ao que elle dissera, de cer- 
to lhe-fará a devida justiça, não lhe at- 
tribuindo as «contradieções, que se lIcem 
no discurso, que vem: impresso no Diario 
rio da camara : e desculpando-o do tem- 
po que lhe róubou para dar esta explica- 
são, 


O snr. presrnente declarou, que a ca- 
mara dmanha, depois da leitura do expe- 
diente, trabalharia em commissões : e dan- 
do. para ordem do dia a continuação da 
de hoje, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde, 


—— eae 
PAPEL MOEDA. 


Muito bem disse o snr, Deputado 
Xavier da Silva: que as nações não 
podem viver sem credito: que para este 
existir torna-se indispensavel a confian- 
sa publica, e que ella não póde desenvol- 
ver-se em quanto não fór fundada na 
regular execução. das promessas, e no 
fiel cumprimento dos contractos feitos 
com o estudo, 

Foram estas as palavras com que 
aquele snr. Deputado fechou na Ca- 
mara o seu relatorio que antece- 
deu um projecto para a capitalisa- 
ção do Papel-moedu , esse titulo de 
credito publico qué depois de entrar 
Torçadamente nos pagagamentos e acos- 
tumar-se às Lransacções pelo espaço 
de trinta e sete annos, fôra a final 
excluído dellas, tirado do giro, e ex- 
fincto, jazendo grande parte por ahi 
na mão dos portadores, muitos dos 
quaes contam, nelle o seu unico re- 
curso. 

A amortisação promeltida em 1834, 
quando o Papel sé retirara da circu- 
Jação, não foi cumprida com manifes- 
ta quebra da fé publica, a que repe- 
tidas vezes tem faltado os nossos 
governantes; e seja lícito avançar, 
porque a verdade o sustenta, que 
nenhum contracto fôra mais escanda- 
losamente roto, nenhuma promessa 
tinha mais jus á fidelidade do cum- 
primento, que a da regularidade da- 
quella amortisação alterada por actos 
posteriores. As perdas particulares, fo- 
ram de immenso valor como é sabi- 
do, porque os grandes portadores que 
ainda conservam a Moeda, tem per- 
dido os provéntos do seu capital, & os 
pequenos viram-se forçados a desfa- 
zer-se della com espantoso rebate. 

Agora que se trata de consolidar 
o nossa credito, é de evidencia pal-| 
pavel, que ur “dos primeiros pontos 
de partida é satisfazer À justa repa- 
ração que o paizeo Parlamento de- 


vem aos portadores do Papel-Moeda, 
Sem esta reparação ahi ficará ainda! 
Um monumento duradouro 'que anie- 
dronte continuamente, ingulindo gra- 
ves receios ma aequisição de titulos | 
de divida publica. 

O projecto do snr. Xavier da Silva, 
se não é uma completa indemnisação 
aos primitivos portadores do Papel- 
Moeda, porque essa não entra nas raias 
da possibilidade, é ao menos o que 
immediatamente póde fazer-se, cha- 
mando-se á vida esses desgraçados 
titulos, mortos e espalhados pelas car- 
teiras, e cofres de corporações e par- 
ticulares; podendo, ainda que tarde, 
reparar em parte os graves prejuisos 
sofridos. 

O tributo lançado para a amor- 
tisação das Notas do Banco de Lisboa, 
cobrado regularmente, e regularmente 
feita aquella amortisação, está quasi 
a preencher o seu fim, dando termo 
a esta. O tempo e a pontualidade no 
cumprir dissipam uma grande somma 
passiva ainda que lentamente paga. 

Acceite como está aquelle tributo, 
a continuação delle para capitalisar e 
amortisar o Papel Moeda não será. uma 
nova violencia aos contribuintes, e sa- 
tisfará a um' dos sagrados deveres da 
nação, dever espáçado e esquecido re- 
voltantemente por tão largo praso de 
annos. 

À amorlisação das: Notas: do. Ban- 
co de Lisboa accudio-se de prompto 
porque sé entendeu que junto á for- 
luna dos particulares havia a consi- 
derar a manutenção do primeiro esta- 
belecimento de credito do paiz. Pa- 
ra o Papel Moeda não podem dei- 
xar de dar-se iguaes considerações 
que devem seguir as que se offerece- 
ram para aquelles primeiros titulos. 

E" de esperar que a Camara re- 
ceba o projecto do sr. Xavier da Silva 
como elle merece é como o exige a 
fé pública. 

Ao acabar os seus trabalhos a Ca- 
mara se resolver esta importantissima 
questão terá satisfeito a um grande de- 
ver nacional, é a esta recordação 
lisongeira ha-de ligar-se o nome do 
ilustre proponente. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor. D. Pedro 2.º Por parli- 
cipação telegraphica consta que hontem de 
madrugada entrára no Tejo o vapor da Com- 
panhia Luzo-Brazileira «D. Pedro 2.º» pro- 
cedente dos portos do Brazil. 

A correspondencia para esta cidade de- 
ve chegar pelo correio de domingo. 

Este barco traz a noticia de que o va- 
por «D Maria 2.º» chegára á Madeira no 
dia 11 do corrente, que alli recebera 51 pas- 
sageiros, e seguira para o Sul sem novi- 
dade. 

— Vapor D. Pedro V. Tambem por 
participação telegraphica consta que o va- 
por «Pedro V» sahira de Vigo entrando em 
Lisboa hontem ás 7 horas da noute. 

— Vapor Duque do Porto. Este bar- 
co sahiu a barra hontem pelas 2 horas da 
tarde para Lisboa conduzindo 60 passagei- 
ros, e entra estes Os seguintes : 

Julio Carneiro Giraldes, Joaquim Ro- 
drigues Tavares e Mello, José Vicente Go- 
dinho, Henrique Pinto de Novaes, Fran- 
cisco Pinto de Novaes, Francisco Leonardo 
de Carvalho, Francisco José Marques de 
Abreu, Antonio Cayrol, J; Bisqueibure, H. 
Latouretle, José Maria Nunes dos Reis e 
sua esposa, Augusto A. Correa, Manoel 
Carlos Teixeira e sua espoza, José Maria 
Pereira. 

» S. Recebeu-se participação tele- 
graphica de haver entrado no Tejo hoje 
pelas 9 horas da manhã. 


— Naufragio. O hiate portuguez 


“«Triumpho do Porto» propriedade do com- | 


merciante desta praça o snr. Vieira W'An- 


drade .appareceu, hontem “fora da 
| procadonio da! ilha de 5. 
“carga de campeche e outras Ê 
ligenciou entrar, p om E 
desse? conseguir bora ho, 
lo, ma: infelizmente des no ue 
ao sul da barra, salvando-se puliç 
— Arribadas. No dia 17 entrou ar- 
ribado no Tejo o brigue portuguez «Mun-| 
dego» com a mesma carga e lripulação com/! 
que sabira d'aquelle porto no dia 7 do 
corrente, com destino para a Babia. - 
No dia 18 tambem alli entraram ar 


barra , | 


2 


D 
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co as galeotas hollandezas, «Harmonie» e 
«Broedertrouw» ; a primweira procedente do 
New-Casile, com destino a Constantinopla 
e a segunda de Amsterdam para Genova. 

— Barca Lima 2.º Esta bárça que 
bavia sahido de Liverpool com destino a 
este porto, entrou a reboque em Fleetwood 
na manhã de 8 do corrente, com avaria 
na mastreação e vellame, O capitão partiu 
logo para Liverpool a, fim de consultar o 
consignatario daquela barca, 

Junta geral de districto. Hontem 
a exm.* camara procedeu, á nomeação dos 
tres procuradores que lem de representar 
o concelho do Porto na Junta, Geral do 
districto, no biennio de 1856-1857 Os e- 
leitos foram os snrs. Bento Severino, Dan- 
tas da Gama, José Marlins d'Azevedo, e 
José Martins Cancio Leilão. . à 
rrematação de foros. No dia 
28 de Março tem de ser arrematados, pe- 
rante o snr. governador civil do districto 
do Porto alguns furos incorporados na fa- 
zenda nacional, impostos em varias pro- 
priedades dos; concelhos de Felgueiras, é 
Paredes , avaliados em 1:3178899 reis. + 

— Apoplegia fulminante. Hontem pou- 
co depois das 7 horas da noute quando o 
sur. José Ribeiro Caldas, empregado na Com- 
panhia Utilidade Publica, ia em companhiá 
de sua espoza passar a nonfe a uma casa 
de sua amizade, ao chegar ao Largo da 
Feira foi atacado d'uma apoplexia fulmi- 
nante que o tornou immedialamente cadaver. 

Esta morte inexperada causou grande 
sensação aos seus amigos. Í 

— Triste espetaculo. Hontem pelas 
10 horas da manhã, cahiu morta nas Vir- 
tudes uma pobre mulher. E” este um facto 
natural e de que não ha a fazer considerações; 
porem o que não é natural é que o ca- 
daver dessa pobre mulher abi se conser- 
vasse exposto ao tempo por espaço de 7 
horas sem que fosse recolhido. E" um tris- 
te espetaculo que se deveria immediata- 
mente evitar e que não depõe muito à 
nosso favor. No lugar competente publica 
mos uma carta que hoje nos foi dirigida |: 
dando-nos noligia daquelle acontecimento. 

— Thearro deS, João. Hunlem re- 
presentou a companhia nacional em beno- 
ficio dos actores Juão Manoel e Moreira o 
drama — Trinta annos ou a vida d'um jo- 
gador. — E" um drama cheio de moráli- 
dade e de fortes emoções, mas: com scenas 
muito carregadas. Representou-se lambem 
uma farça traduzida: do hespanhol pelo snr, 
Nogueira Lima e adaptada á nossa, scena, 
intitulada — Um par de Teixeiras. — O ti- 
tulo do original hespanhol é — Precanses 
d'um appelido —e ainda não ha muito que 
| ella foi representada no lheatro de Santo 
Antonio. pela companhia hespanhola, Tem 
algumas seenas chistosas, e foi uma in- 
justiça que o publico a não quizesse aça- 
bar d'ouvir, o que por certo foi devido a 
estar já cançado com um espetaculo tão 
longo. Houve uma enchente real e como 
ha muito não vimos, Na plateia inferior 
não chegavam as lravessas para acomodar 
toda a gente. 

— Gas. Temos ultimamente ouvido 
varias queixas contra a qualidade do gaz 
fornecido nesta cidade em consequencia do 
seu cheiro desagravel; algumas pessoas não 
conhecendo talvez os principios da fabrica- 
ção do gaz de carvão , tem até avançado e 
altribuem o seu cheiro a ser destillado de 
substancias animaes, putridas: deploramos 
que este erro lenha prevalecido, e ao mes- 
mo lempo admiramo-nos d'ouvir dizer que 
a qualidade do gaz carbonico é avaliado 
pelo seu cheiro; sempre nos persuadimos 
que a má qualidade era regulada pela sua 
força illumntativa —e “a julgar pela Jug/bri- 
lbante que se vê tanto nas cons publicas 
como nas lojas, aonde o gaz tem sido in-|' 
troduzido não podemos na realidade achar 
motivo de queixa contra a qualidade do 
gaz fornecido. Em quanto so cheiro quo 
em algumas ruas da eiade , fio'theatro e 
outros sitios se sente, parece-nos 'quo'issó 
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badas com agoa aberta e-avarins—no-cas— -completamente-— banido: 


é o effeito de escapamento pelos canos N 
tes ariamos para este ponto a allen. 
o di reeção da Companhia dillumin, 
o a 
não 


sua força iluminativa a 
se” não liouvesse “este «meio 
as haveria 
então o uzo do 
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"OA GRAVURA “emomadeira tem:, no! e; 
trangeiro, e em especial na França ,, toi 
do o  seurapogão 'de perfeição: ! 

Vêemrse trabalhos executados por, es 
processo quevquasi rivalisam com, os prilg. 
gres do burilcd'aço ingloz.- Este incremen, 
to tão: grande como: rapido, produziu-o. 
syslenrar recentemente adoptados de sahiren 
ilustradas-dos-prelos-a maior: parte-das ng. 
vas" publicações Itterattas, e ajreimpressy 
das antigas, particularmente dlumas e d'ou 
tras; 0" rômance e a historia, 001 

Em quanto que assim -sé tem ennobi 
cido e sublimado-lá fóra este ramo das bel 
las-artes , “Portogal continua a ver repro 
dúzidos'us' tráços: de” carvão «dos sens clas. 
sicos frontispicios daisuasalassicayPormoz, 
Mangalona, Dowzella Theodorax)ve dos sou 
repurtorios, obras dedesenho, | invenção 
execução dos tupinanibas e botocudos, Pan 
que-a' nossa: mmitha 'se não! tormasse; total, 
apenascem Lisbóas, o súr; Bordello, no 
tom “valido dando-nos! est alguns. dás seu 
trabalhos em madeira, couzas que inculcas 
um cumo: reflexo doque: lásvai fóra;; em 
Ponto:, “a! figura quesvem estampada na pri 
meiraopagimt do reportario reu dos; repor: 
torips; -exetulada! em; madeira! pelo. snr 
Mendes | nos-diz tambem, que se a mork 
não honvera tão prematuramente. ceifady 
os dias'a este joven e esperançoso artists, 
n'elle teriamos um regeneradon de taes lr 
balhos. i 

Chegado for'-o tempo, em fim, 
Portugal deixar de conservar-se estaciona. 
rio', se: não! morto, neste «ramo, distis é 
industria». O''snr. Horacio Arigusto! Ara- 
nha jovei portuense, passou: ar Paris pam 
leccionar-so: n'elle;, e em pouco lempo nos. 
mandou já resultado tão avantajado; dy 
sem approveitamento;, quê não! é permil- 
tido; duvidar ináis um momento de que w- 
mos ter n'elle um: proficiente abridor em 
madeira. — Ahi estãd trez exensplaáres seus, 
alilferentes em genevode “trabalho e epoa 
de sua execução, obrados no; seu) breve li- 
rucinio, que: qualquer deltes ; revela o ge: 
nio)=>6º ultimo ;,:sobre tudo, fonça neces 
sariamentev a reconhecer no author de jf 
tão aprimorado: lfabalho , a; mão de; artis: 
ta talemuso. — Todo--d encomio não é dh 
sobra, nem'se pude tatar/ de demasinb 
para inculcar o merecimento das, pros 
que nos dásdasuá miita-babilidadero dis 
tinctor discipulo dé mr: Best, -Propnietarior 
Editor do-Magusin Pitoresquei,; avisnns Ni 


racio Augoslo Aranha. ogeglolãab é 
vom obg mivgaul crnojh 
ei o, 


CORRESPONDENCIA. 
ash ob gpa: Reduclor. 


Às 40 horas da manhã do din 21d 
corrente dirigindo-se uma “velha “e pobr 
mnlher pela rua da Cordoaria! Velha com 
destino á Mizoridordia onde pretendia! roer 
Iher-se em vinda do seu mão estado 
saude, aconteceu que ao aproximar-se d 
Virtudes ali saccumbisse. 1 “40057 

Até aqui Snr.Redactor nada-lhe pode 
rá parecer“mais nataral, porem quando 1. 
souber que no nosso paiz, que-se diz cabép' 
da Europa, e em “uma cidade cuja jorden 
do dia E a eivilisação;, seconservou ef 
uma de snas ruas desde ns; 40 choras d! 
manha até ás 5 da tarde o cadaverd'um! 
mulher “sem outro bbrigo eoncommno 
didado mais que exposta ao: tempo é 
etu cima d'umas pedras, 'ê que para mb 
gloria ta 'apregonda civilisação:lhe colocs 
ram aus pós wma lbaeia onde as almas bem 


fazejas ao passar deitavam os: seus 


reis, por tertornai deixbrá de indigosr-st 


e de roconhocer: que aão «triste; espectaculo 
não 1senebsadoem harmonia) com «s paro 


arbaras da.terra. muito; menos 9,.de- 

curia estar com os, Portuenses. , 
EA Eis aqui Snr. Redaçtor relatado, em 
eusus essencia mm facto que muito nos pesa 


mumais, 


gde fazenda lhe aquellas, considerações que 
reclamo, s 
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Hã LISBOA. = Fylinto Elyzio.. (Do Jorna' 
io): Sabemos 


aca eu 


Commercio): Sabe: RH porsprapos 
ES do ot pdinb Ipea camara mu- 
“Lisboa, decidiu que se convi- 
daiasse o snnodr Rodrigues d'Azevedo, len- 
tee de thevlogia da universidade, ara re- 
flitar a oração fúnebre, por ocensião da 
trarasladação! dos “restos mortaes:do “ illustre 
iylinto Elyzio, 4 
po Romão convencidos que. foi acertada 
a «escolha da camara; O sar., dr. Rodrigues 
'é & competentissimo pelo seu saber para ce- 
Telebrar o! grande talênto de Fylinto e pela 
uua ilustração: para lastimar a viclima da 
ininquisiçãos desse tribunal iniquo., que tan- 
toio damna causou á religião, Rylinto mor- 
reseu, pobre , longe da patria fugindo á per- 
seseguição do obscurantismo que até lhe roubou 
osos seus livros, coisa de que tantas vezes 
seso queixa nas suas obras: 0 illustre poeta. 
Colontiamos pois, que o sor. dr- Rodrigues 
cdesaggravará à memoria do poeta foragido 
dlodos baldões, à que o expoz. a ignorancia 
e fanatismo de padres Sahgninarios e ine- 


| : 
Do Já foi dirigido o “officio ao snr. “dr. 
Rodrigues convidando-o para esta honrosa 
myuissãp, pedindo-lhe que designe o; dia, 
sesendo o praso até ao fim de Abril. 
Parece. decidido -que o sar.. padre Ma- 
Ihihão, só or esculhi ara. à oração 
fui RAÇA aisL Patidgudio po- 
deie tirar esta-honra ao mais distincto dos 
oradores sagraios: portuguezes, desta epoca. 
4110 rr (Da, Revolução de Setembro). O ce- 
elebre «piapista Thalh rg partiu pela mala- 
possta para Madrid." Parece “a necessi- 
dalade de estar proximamento Napoles o 
obrigou a deixar já Lisboa. 

LAMEGO, — Reunião vinhoble, (Do Lar 
meecense): O mau lempo não deixou reu- 
ninir na Regoa/ os de) utados “das camaras 
vixinhateiras no dia 16, para onde haviam 
'sisido convidados pela de Lamego, a fim de 
acaceordarem em alguny meio de remediar os 
males que sofre o Douro ; esta feita uma 
rerepresentação a S. M. pedindo isempção dos 
triributos e decimas para a novidade de 1855 
—— en cumprimento do decreto de 11 Je 
Outubro de 1852; e vai ser enviado é 
appprovação: ie, todas ag camaras jinteressa- 
dalas, em quanto não se verifica a reunião 
pmrojectada, E 
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Recebemos hoje folhas do paquete 'alé 
188,6 nelas ainda não encontramos noti- 
einins de grande importancia pois que a réu- 
hibião das conferências em  Pariz ainda não 
tirinha 'começado, e é só dahi que agora se es- 
Peseram, algur que possam salisfazer a an- 
cisiedad' pica, Eb sm 6 8459 

» À primeira reunião do Congresso pa- 
Tara a paz, segundo diz'o «Times» do 18, 
eleve ter lugar no dia 23 do corrente. Lord 

rendon já tinha chegando a Pariz Eavia 
olobiido uma conferencia do imperador dos 
frárancezes, que durou duas horas. O con- 
ele le Cavour plenipotenciario da Sardenha, 
tarmmbem já alli tinha chegado na noufe de 

2 bem como outros plenipotenciarios que 

vem lomar parte nas conferencias. 
Tinha corrido o boato de que a Sue- 
Sina pedira para ser admitida nas conferen- 
Simas de Pacig, porem, parece que tal bua- 
to9 é despido de fundamento. 

Da Crimea o facto mais notavel é a 
delestruição jdo, forte S,. Nicolau em Sebas- 
toppol. As fortificações desta praça acham- 
86% agora quasi tados atrazadas á excepção 
du luarto que poderá conter tres mil 


um by 
mens e que brevemente lerá a mesma 
sonrte. 

“A Marselha continuam a chegar da 
Critimea grandes quantidades: de bombas , 
balillas e mais material de guerra ; de modo 
quite Marselha tem hoje um arsenal tão pro- 

Como nuuca leve O vapor francez 
“Joacquardy, «que alli havia -chegado deCons- 


peseneiado , 'e a-que' Vi dará publici- | pi 


O: COMMERCIO DO PORTO. 


tantinopla linha, traz) 
1,800 granadas, O soldados. 

*º Lord' Palinerston Linha propusto ao ban- 
co de Inglaterra contrahir um emprestimo 
ara Occorrer ás despezas do serviço pu- 
blico Este facto tinha produzido alguma 
sensação a ponto de fazer descer us fundos 
dous. por cento 

“O correspondente do «Times», com 
data de 16 á noute, diz o seguinte sobre 
este objecto : 

« Huje na Bolsa de Paris honve muita 
agitação, alé sé pode dizer panico, em con- 
seguencia do lelegrapho ter annunciado que 
os, consplidados tinham descido, dous por 
cento. Au principio, esta noticia foi aqui 
sentida seyeramente, porem pouco depois 
os fundos tornaram a restabelecer-se. Du- 
rante quasi todo o dia circularam varios 
buatas, alguns dos quaes absurdos. A sen- 
sação que ao principio causaram as cotações 
da Bolsa diminuiu para a tarde. » 

A «mesma currespondencia dá mais as 
noticias seguintes : 

« À respeito de noticias politicas de 
importancia não ha muito que diser, 4in- 
da, esperamos com anciedade a chegada dos 
plenipotenciarios O barão de Brunow já 
vizilou alguns seus amigos, tanto políticos 
como pessuaes. 

Assevera se que elle dissera que a Rus- 
sia. deseja sincerymente a paz, porem que 
sea paz se não fizer sem perda de tem- 
po, se tudo se não acabar dentro de tres 
semanas ou um mez, depois da abertura 
das conferencias, serias difficuldades se 
podem oppôr á final resolução da questão. 

Em geral os diplomatas pussos procu- 
ram ganhar tempo, porem agora o modo 
está mudado 'e sopponho que trotaremos 
de satisfazer q seu novo gosto pelos nego- 
cios, expeditos. 

Notícias de Vienna dizem que alli se 
tomavam medidas para restabelecer a guar- 
da civica. Consistirá de infanteria, artilhe- 
ria e cavallaria, 


o, 100, peças russas , 


A discussão parlamentar que teve logar 
na Camara dos Communs sobre as duvidas 
que existem entre a Inglaterra e os Estados 
Un-dos apresentou apenas um interesse me- 
dioere. E” sabido que este debate foi pro- 
vocado por M. Cobden, que pedia á Camara 
a comunicação da correspondencia trocada 
sobre este molivo entre os dons governos 
Resulta das explicações dadas por lord Pal- 
merston em resposta a M. Cohen que-o 
governo não se recusa a dar conhecimento 
unmediatamente das peças relativas ao psj- 
doer Ponto do litigio, isto é ão que res- 
peita á America ceniral. No segundo pon- 
10, 0 que respeila aos alistamentos de cida- 
dãos americanos para q exercito do Oriente, 
não estando completa a correspondencia, o 
nobre lord declarou que não lhe parecia che- 
gado o momento de cominanicar as peças 
que se lhe rellerem. A unica cousa im- 
portante a notar no discurso do, primeiro 
ministro, é a conveniencia ea moderação 
da sua linguagem, é q espirito le conci- 
liação e de cortezia que o governo mostrou 
em toda esta correspondencia e em lodo o 
curso das poforiações encetadas com Os 
Estados Unidos. Lord Palmerston declarou 
formalmente que duas nações unidas por 
tantos laços intimos e intoresses communs 
não podiam fazer entre si a guerra sem uma 
causa seria, que esla causa não existe 
hoje, que uma tal guerra seria desastro- 
sa para as duas nações, e que se dos 2 
lados se quizesse dar a prova de um egual 
desejo de terminar a controversia chegar- 
se-lua a um resultado conforme á bogra 
das duas nações.» 

Os applausos que acolheram esta de- 
claração provam que subre este ponto os 
sentimentos da Camara estam em perfeita 
barmonia com os do governo. Assim as 
probabilidades de collisão que se poderia 
receiar entre a Inglaterra e os Estados Uni- 
dos parecein “enfraquecer, e diminuir cada 
vez mais. E" este o resultado mais impor- 
tante desta sessão. 


A admissão do Cavour e de Villamari- 
na mas. conferências de Parizió up dos 
acontecimentos politicos do dia. Elle ins- 
pira ao journal Estafette as seguintes obser- 
vações, que não deixam de ter algum apreço. 

« Quem teria podido prevêr, ba um 
anno, mesmo ha um mez, que M. de Ca- 
vour, um dos mais ardentes campiões das 
nacionalidades italianas, viria associar-se 
em um congresso europeu ao lado do con- 


de Buol, jo herdeiro de Metternich e de | concorrencia ao mercado, e os preços não ID, — Bat. Providencia, c. 


Schwarizemberg? que o conde Orloff, um 
[dos ultimos Iypos do bnyardo' russo, se 
assentaria au lado de lord Clarendon, o res 
presentante da aristocracia nobiliaria e fi 

nanceira da Gram-Bretanha? E' quea po- 

litica vive do imprevisto, disse, não sabe- 

mos que publicista, Estas palavras tem hoje 

| a'sua  applicação completa, porque o con- 
gresso de Pariz é um destes acontecimentos 

que se produzem contra todas as previ- 

sões. 

« O que principalmente admira, é o 

* pessual de que se vai cunpôr este concla- 
ve diplomaticu : todas as gradações da opi- 

nião achar-se-hão ahi representadas desde 

a feudalidade moscovita ate ao liberalismo | 

piemontez. Tanto melhor | Com uma mis- 

tura de diferentes metaes;, um habil artis- 

ta produz obras primas. Esperamos que 

acontecerá o mesmo com o congresso, e 

que esta reunião de homens vindos do nor- 

'te e do meio-dia: de diplomatas, de minis- 
tros, de bomens d'Estado partidos de todos 
os horisontes politicos dará á Europa a paz 
| que com tanto ardor deseja e de que tanto 

necessita » 
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PARTE. CONMERCAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 13 a 16 de Fevereiro. 


Depois da nossa ultima revista nada 
tem havido d'importancia, apenas algumas 
transacções insignificantes para consumo. 

As entradas foram insignificantes e as 
de consideração são apenas a do «Trium- 
phante», de Angola, e du «Maria», de Ca- 
bo Verde. 

Os embarques em consequencia do mau 
tempo teem atirouxado. 

O mercado de fundos e acções tem 
estado pouco animado, todavia a divida 
diferida tem sido procurado, eflectuando- 
se vendas aos preços das nossas cotações. 

No mercado monetario sente-se a falta 
de prata, o que tem feito subir o agio 
nos soberanos: as peças de 88000 rs. são 
procuradas. 


IMPORTAÇÃO. 


Angola : continua a haver vendas mui li- 
miladas para consumo. 

ARROZ. — Poncu se tem feito, e esse 
para consumo, 

ASSUCAR, — Tanto os preços come as 
vendas estão frouxos. 

CAFE". — Cerca de 268 saccas entra- 


e unicamente para consumo. 

CACAU. — Não consta que haja nada 
feito do existente da Bahia. 

CERA. — Cerca de 300 gamellas che- 
garam de Angola no «Triumpbante»; já se 
tem feito algumas vendas da vinda na «Es- 
perança» : diz-se que da de Angola a 273. 

COUROS. — Venderam-se os existentes 
seccos do tio de 17 a 22 arrateis, de re- 
fugo, algumas vendas dos espichados de 
Angola, e: pouco procurados os salgados 
de Peruambuco. 


cas 2 barricas, e 376 arrobas a granel 
chegaram do Angola no «Triumphante» : 
continna aser procurada por obter prom- 
pla: sabid 

MANTEIGA. — A existencia hoje orça- 
se a 1:600 barris, regulando de 310 a 320 
conforme os sortimentos. 

MARFIM. — Cerca de 650 pontas che- 
garam de Angola no «Triumphante». Pro- 
| curado, e é de esperar qne esta partida che- 

gada ultimamente, obtenha prompla venda, 
porque a existencia era diminuta. 

OLEO DE COPAHIVA. — Em conse- 
quencia da pequena quantidade que existe, | 
os possuidores pedem de 408000 a 458000 | 

|1s. por barril, porem ainda não consta ven- | 
da siguma por similhantes preços. 

OURUCU. —fEm apathias. 

SALSA PARRILHA. — Nada se tem | 


o. 

URZELLA. — Chegaram 1263 saccos de 
Angola no Triumphante, e 122 de Cabo 
| Verde no «Maria: é procurada e obtem 
| prompta venda. 


| 
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EXPORTAÇÃO. 


AZEITE, — Continua a haver pouca 


ALGODÃO. — Chegaram 13 saceas de | 


ram de Cabo Verde: poueo se tem feito | 


GOMMA COPAL.— Cerca de 1:202 sac- | 
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tem feito. alteração aos da ultima semana; 
a sahida para o estrângeiro tem continuado. 

CEREAES. — Os trigos conservam os 
preços, houve pequenas éntradas: os gales 
gos que' tem “vindy nó mercado, 'em pe- 
quena escalla, obtiveram de 650:a «670 ; 
os das Lezirias' 4 vendarem leilão enconi- 
lraram compadores. 

Tem havido poucas entradas de ceva- 
vada , algum milho da Ilha Tercera tem- 
se vendido a 380. 

SAL. — Poucas vendas, mas o preço 
firme, 

VINHO. — Pequenas transacções, e os 
preços continuam firmes. 


Despachos desde 13 até 16 de Fevereiro. 


Portos Pip. “a Pip. Bar. Almud. 

Rio de Janeiro 51 — 92 2001 
| Bahia ira 115 780 
| Pernambuco... 4 — 12 180 
Total... 6 9 2961 


VINAGRE. — Poucas vendas. 


Despachos desde 13 a 16 de Fevereiro. 
Portos Pip. “a Pip. Bar. Almud. 


Rio de Janeiro 2 — 20 150 
Pernambuco... 4 — 6 155 
Maranhão..... 20 — 29 7,50 

Total, 26 — BY 1056 


Praça de Lisboa em 16 de Fevereiro. 
ACÇÕES DE COMPANHIAS. 

Designações. €. ud 

| Banco de Portugal .. .. 4988000 5024000 
» €. do Porto.. .. 2308000 2358000 

G.º Fidelidade.. - 3075000 3095000 
» União Commercial .. 68SU00 695000 
» Seg. S. do Porto.. .. 2118000 2135000 


» » Garantia. 1725000 17658000 
» » Equidade. 508000 528000 
| Lezirias 3688000 3708000 


Fia. e Tec. Lisbon. 
» e Tec. de T. Nova 
Iluminação a Gaz. ... 
Beneficiarias .. 
Carrosgens Omnibus.. 
» Lisbonense 

| Vapores do Tejo .. 
Pescarias Lisbonense. 138000 138500 
Canaes de Azambuja ... 50$000 554000 
(Jornal do Commercio. 


1158000 1174000 
TASO0O 768000 
498000 504000 
128500 138500 
1058000 1064000 
104000 105200 
228000 248000 


LONDRES 15 DE FEVEREIRO. 
Cambio sobre Lisboa a 


90 dias data ........ 3a 53h 
Dito sobre Porto 90 dias 
datar, PocooA Panage 53% a 53% 


Os Consolidados ficaram em Londres 
| no dia 16 de 907/, a 90% para conta. 
Na Bolsa de Paris foram cotados os 
|3 por cento a 73 fr. 40€., eos he meio 
| por cento a 97 fr. 


———————ees— 


PARTE MARITIMA. 


| MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 17 DE FEVEREIRO, 
ENTRADAS. 
NEW-CASTLE. — Barca dinam Joannelto”, 
c. Jheanson ,/earvão. 


GIBRALTAR. — Vap. ing. Europa, c. 


Liteh, 
CRIMEA. — Bombarda a vap. ing Glatton, 
e. Cumming. j 


ARRIBADO. — Brig. Mondego, e. Dias. 
Neste dia não sahiu embarcação al- 


guma. 
IDEM 18 
ENTRADAS. 
ÚLASGOW. — Vap. ing. Ignez de Castro, 
e. Morris, fazendas. 
IDEM, — Gal. hol. Julfer Garrelts, c. 
eis, carvão 
NEW-CASTLE. — Gal. hol. Harmonie, c: 
Vissor. 
NEW-PORT, —Bare. suçc. Sophia, e. Berns, 
carvão. 
AMSTERDAM, — Gal. hol. 
ec. Dykaina. 


Aki- 


Broedertrouw , 


SANIDAS. 
ALICANTE. — Brig. ing. Elisa Grieve, c 
Bráine, bacalhau. 
SETUBAL. —Brig prus. Hedywig, c. Miller, 
sal. 


Francisco 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PORTO 21 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 
MARANHÃO. — Bare. Linda, e. Santos, 26 
dias, algodão, aos herdeiros da vinva Pla- 
cido Braga. . 
LISBOA. — R. Hygina, c. Caldas, 35 dias, 
sal, ao e. | 
LIVERPOOL. -- Yap. ing Minho, e. C.| 
Breve, 4 dias, fazendas, a Miller & €.º| 
SAHIDAS 
LISBOA. — Vaps' Duque do Porto, e. Por-| 
to, passageiros e encommendas, 
SOUTHAMPTON, — Yap. ing. Queen, c.| 


Wills, gado. 
8 IDEM 22. 


ÀS 12 HORAS DO DIA. 
Ficam fora da barra a barca Rapida, 
o brigue Douro, um hiatee uma rasca por- 
tuguezas; dois brigues sendo um delles o 
Othello, as escunas Alarm ; Briliante, e 
outra da qual se não sabe o nome, ingle- 
zas; a galeuta holandeza Cornelia; um lu- 
gre francez e um outro brigue. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 
ea eme 


VARIEDADES. 


CanmavaL EM Roxa. Uma carta de Ro- 
ma dirigida ao «Piemonte» diz o seguinte : 

« Contra a espectativa geral, e por 
uma d'aquellas anomalias lão frequentes em 
Roma, permitliu-se de novo, depois de 6 
annos, o uso das mascaras nos festins e 
bailes que se, dão no lheatro, tendo sido 
proibidas nos divertimentos do carnaval 
que desde então até hoje tinham lido lu- 
gar. 

Seja como fôr, é de certo um passo 
que talvez levará o governo a restabelecer 
o carnaval segundo o antigo systema sem 
oque elle não tornará maisa ser nem bri- 
lhante nem numeroso. 4 

Para remediar ao abuso que consistia 
em lançar com. profusão no Corso ramos 
de flores, em lugar de confeitos que “Se ali- 
ravam antigamente, a policia probibiu lan- 
car flores; os gendarmes tiravam das car- 
roageus e arrancavam das mãos das damas 
as flores que ellas tinham comprado pu- 
blicamente. Por isso foi mui raro o nu- 
mero das carroogens, e uma grande par- 
te das damas antes quizeram conservar-se 
nas galerias do Corso, do que percorrel-o 
em sege, para não sofiver vexames. 

Doce out pre quo. — [Do Jornal do 
Commercio] : Em una dessas noites pas- 
sava das 10 horas (em Lisboa) um cava- 
lheiro, que já não é para graças encostou- 
se a uma porta para; se abrigar contra um 
aguaceiro. Tinha apenas tomado posição , 
quando sentio abrir uma janella de um 2.º 
andar fronteiro , e uma, voz delicada e sua- 
vissima perguntar brandamente. «O! meu 
J. C. estás ahi? Não, podendo resistir á 
tentação e recordando-se talvez das aven- 
turas de outras eras, O maganão, aprovei- | 
tando-se do engano , respondeu « Estou | 
sim » Pois então acceita isto e volta á meia 
noite» Continuvu a voz de anjo, e atirou 
ao mesmo tempo um embrulho, que aquel- ] 
le venturozo por engano recebeu avida- | 
mente. | 

A janella fechou-se sem demora, eel- | 
le, passando a ver o que o cego amor 
lhe confiara , achou mais de um | arratel de 
delicadissimos bolos. 


ANMENCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOAO. 
EMPREZA NACIONAL. 
Domingos 24 de Fevereiro. 
Subirá à scena o drama sacro em 
3 actos: 


SANTA. CECILIA, 

Este drama alem de muito appara- 
toso, é ornado' de coros e Banda Mar= 
cial. Toda a muzica é compozição ido 
snr.J. N. Medina de Paiva; as vistas são 
do snr. Couto. 

Principiará às 8 horas. 

RMAZENS PARA TRIGOS, ou. qu- 
tros cereaes, e para linhos, na rua 
dos Mercadores. Quem os pertender, | 
porcure na rua Nova de S. João n.º 


FABRICA DE VELLAME PARA NAVIOS 


OURENÇO d'Oliveira & €.º, mestre 

vellas, com estabellecimento em 
cima do muro casa onde foi con- 
tra mestre do snr. Cooper, por 20 an- 
nos: não só acceita encommendas de 
pano novo, como concertos; imelusi- 
vamente toma por empreitada o ap- 
parelho de qualquer navio. Como 
garantia aos seus compromissos, ou 
defeito de suas obras, offerece o sur. 
Joaquim Duarte de Mattos, socio em 
commandita. [181] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 25 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã tem de arrematar-se 
por conta da mesma Companhia no 
escriptorio da Juntina, na rua dos In- 
glezes, 83 caixas com chá e 14 far- 
dos com linho de fiar com alguma 

avaria. 
Porto 22 de Fevereiro de 1856. 
[182] 


ELO Juizo de Direito da 2.º Vara 

e Cartorio do Escrivão Vilela, se 
hade proceder no dia 15 de Março do 
corrente anno por 10 horas da ma- 
nhã, nas moradas do Juiz de Direito 
na rua das Taipas n.º 63, na rema- 
tação de uma morada de casas de 4 
andares, com suas aguas-furtadas, lo- 
jas, e serventias, cita na rua Nova de 
S: João n.º 86 e 87, paraa rua dos 
Mercadores com os n.º 60 61 e 62 
parte da qual he de natureza de pra- 
zo de vidas foreiro no dominio directo 
ao Ex.”º Visconde de Beire com a pen- 
são annoal de 205010 rs., e Laude- 
mio-de trez um e parte allodial, lou- 
vada livre de lodos os encargos, na 
quantia de 6:1118000 rs., isto. por 
deliberação do conselho de familia 
no Inventario por morte de Antonio Jo- 
sé Pereira de Oliveira. Os titulos da 
dita-casa podem-se examinar na loja 
dos Canos n.º 4 a 6. [169] 


TONIO José Peres da Silva ten- 
do agradecido pessoulmente aos 


por occasião do falecimento e fune- 
ral de seu prezadissimo filho Eduardo 
Meira Peres renova por este meio os seus 
mui gratos e sinceros agradecimentos 
por tão distinctas provas de amiza- 


| de, pedindo desculpa, de qualquer falta 
que involuntariamente commettesse. 
(170) 


A rua de Santo Antonio 
n.º 55 1.º andar continua 
a haver um bom sortimento de 
fazendas modernas proprias 
para a estação, por preços mais rezu- 
midos, e tambem um sortimento de fato 
feito na ultima moda. 

Casacos e paletols de inverno. de 
6$000 até 248000, ditos de verão de 
18600 até 165000. e assim. como casa- 
cas de 88000 até: 184000, calças e co- 
letes por preços baratos. [172] 


O dia 8 do próximo mez de Mar- 

co, ao meio dia será arrematada 
por conta de quem pertencer, a execl- 
lente machina do naufragado  yapor 
CISNE, a qual-se acha em perfeito 
estado, (com poucas faltas) bem como 
serão tambem arrematadas as caldeiras 
do mesmo vapor que se achão na Praia 
da Magdalena cuja arrematação será 
verificada à porta do armazem em 
que está depositada a maior parte da 
referida machina' no Terreiro d'Alfan- 
degan.º 8. O Inventário, e todos os 


96. (126) 


esclarecimentos que sé julgue neces- 


seus amigos os obsequios prestados | 


English Hotel, Reboleira 
n.º 60. 


| 
| 
| 


sarios são dados no Escriptorio 'Admi- 
nistração da Empreza Portuense de Na- 
vegução a vapor, rua Nova de S. João 
n.º 78, nos dias uteis desde as 9 horas 
da manhã até às 3 da tarde. - 
Porto 8 de Fevereiro de 1856. 
[131] 


Sociedade Commercial, que girava 

nesta cidade debaixo da firma de 
Loureiro & Henriques e que se acha- 
va em liquidação desde 30 de Setem- 
bro do anno proximo passado foi dis- 
solvida amigavelmeule em 31 de De- 
zembro do mesmo anno ficando a cargo 
do Socio João da Silva. Loureiro, a 
ultimação de todas as transacções re- 
lativas ao negocio de mercearia, 
que elle continuará debaixo de sua 
propria firma, passando todos os ou- 
tros negocios á nova sociedade de 
Neves & Henriques que acaba de for- 
mar o socio Francisco Pinto Henriques 
com Antônio José das Neves o que 
se faz publico em conformidade da 
Ley. [173] 


S Administradores da massa fallida 
0: Francisco Teixeira Pinto Gomes 
annunciam a todos os credores, que 
o snr. Juiz Commissario ordenou um 
dividendo de 17 por cento a todos os 
credores  chirographarios verificados, 
e o pagamento por inteiro aos pri- 
vilegiados, o qual se acha aberto des- 
de já, e se realizará todos os' dias 
não sanlificados desde as 10 horas da 
manhã até às 3 da tarde, em “casa 
do Administrador Joaquim Ferreira 
Monteiro Guimarães, na rua de S. João 
n.º 46, devendo todos os crederes sol- 
licitar o respectivo mandado de pa- 
gamento no cartório do Tribunal do 
Commercio, a cargo do escrivão Pa- 
checo. UT) 


ALVIÇARAS. 


M descubrir o roubo que se fez 
dum resplandor de prata da Ima- 
gem do Senhor dos, Passos da Igreja 
da Ordem 3.º de N. Senhora: do Car- 
mo desta cidade, terá “avultadas 
alvicaras se o declarár na secretaria 
da mesma Ordem, na certeza de que 
o seu nome ficará occulto. (178) 


REMATAÇÃO. DE FERRO 
EM VIANNA. 


O dia 26 do mez de Fevereiro. ás 
11 horas da manhã, na cidade 
de, Vianna, à porta da Alfandega, hade 
rematar-se-a carga da maufragada es- 
cuna ingleza ACTIVE, que consiste em 
ferro dé Glasgow, em barras eem 


verguinha. [168] 
A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 


N andar ha para vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burtón-on-Trent, 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica. de Barclay, Perkins & 0.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garratas grandes é peque- 
has, e em lotes não nienos dé uma du- 
zia de cada vez. (47) 


W. G. STARBUCK, 
SURGEON EA DENTIST, 


O Caixa João Eduardo dos Santos, na Pri! 


e passageiros, 


de Miragaia: n.º 457. 


qui quizer comprar Quatr 
propriedades de casas j, 
dous andares, e aguas-furtad, 
citas na rua Formoza, desta Cidad, 
= do n.º 169a 179, as quaes sea 
dem todas reunidas, ou separada, 
quem as pertender de qualquer q, 
formas. póde dirigir-se a Francisco, 
Rocha Coutinho, Ferra, 


DIAS & FILHO. 


REBOLEIRA N.º 50. 


da receber pelo ultimo 1, 
[À vio chegado de Nova-York, 
lindo e variado sortimento de objeg 
de guta-percha a saber: 

Casacos e raglans forrados de sei 
ditos. d'alpaca d'America, gapatos 
botas para. homem, ditos e botink 
para senhora e creança, mantas pa 
cavallos de trem, objecto inteirame 
te novo n'esta cidade e de grandeu 
lidade, e bem assim salva vidas, « 
bertas para piannos, camas de viage 
cobertas para armas, assentos de e) 
deiras, alforges, polainas, é divers 
quinquilharias, como pentes d'alisar. 
ditos de senhora, bombas de peilo 
borrachinhas para escriptorio, bonec 
para creanças, e muitas outras mi 
desas. [106] 


=== RN, 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


o vapor inglez VESI!, 
- capitão R. Kavanaugl, 
e sahirá para Londres no dia 29 
corrente. =" A; Milleri& C.%1% [17 


Para Bristol. 
RB. A sair no principio de Março( 
brgue inglez — ALABAMA — c: 
pitao E. H. Rendall. Ainda re 
e ulguma carga o tpacla-se com o se 
cousignalario Carlos Coverley, rua Novo dy 
Inglezes; n.º 52, 1.º andar. [180] 


Para o Rio de Janeiro. 
Eb de a nova e bem construida by 

ca FLOR DES. SIMÃO, far 
da de cobre, capita Alexandre José Alves 
quem na mesina dude carregar ou hir 
passagem para o que tem excellentes com 
modos e. bom traclamento, . a pagar nest 


ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Frap 
cisco, Gumes de. Carvalho, na, Praça d 


VAL sahir com muita brevide 


Santa: Th po à 
ponta: ereza  n 7, Qu. do, ca 
a Ilha da Madeira. 


Para 
- A escuna CRUZ 2.º, capitão Nr 
ves; quem quizer corregar vt 


gb ir de passagem dirija-se a de 


tonio Pereira da Cruz. [M 


Para o Rio de Janeiro. 
A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL.-! 


sb Este navio que aqui deve apor!! 
x 


em breve, pouca demora tu! 
Vara carga e passageiros, trata-se cof 


meste porto 


de Miragaia n.º 157. (160) 


Para/ a Babia. 


Sabirá logo que o tempo e abr 
ra dê lugarvo Brigur « VELOD 
manda recebe alguma carga ler! 


Caixa João Eduardo dos: Saútos/ prt! 


(noi. 


(179) 


Editor Responsavel, BJ V. MURTA. 
= 
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